
Aula 2 3 A Dimensão Psicológica da Memória
Desvendando os Segredos da Sua Mente: Como a Memória Nos Define

Você já parou para pensar em como somos moldados pelas nossas lembranças? A memória não é apenas um 
arquivo de informações; ela é a cola que une nosso passado ao presente, construindo nossa identidade e 
influenciando cada decisão que tomamos. É por meio dela que aprendemos, nos emocionamos e nos 
reconhecemos no espelho todos os dias.

Nesta aula, vamos mergulhar nos fascinantes mecanismos que regem nossa capacidade de lembrar, desde os 
processos cerebrais mais básicos até a complexa teia de influências sociais e culturais que moldam o que 
recordamos. Entender a dimensão psicológica da memória é crucial não só para quem busca aprofundar seus 
conhecimentos acadêmicos, mas também para qualquer pessoa que deseje compreender melhor a si mesma e o 
mundo ao seu redor.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os principais mecanismos cerebrais da memória, diferenciar 
seus diversos tipos, compreender a maleabilidade das lembranças e reconhecer a importância de teóricos como 
Frederic Bartlett. Prepare-se para uma exploração que transformará sua percepção sobre um dos pilares mais 
essenciais da experiência humana.



A Memória Não é Uma Gaveta: Desvendando 
Seus Mecanismos Cerebrais
Imagine que sua mente é um vasto e complexo centro de 
processamento de informações, muito mais sofisticado do que 
qualquer computador. Quando pensamos em memória, muitas 
vezes a visualizamos como um armário onde guardamos coisas, 
mas a realidade é bem diferente e muito mais dinâmica. A memória 
não é um local estático, mas um conjunto de processos ativos que 
trabalham incessantemente para dar sentido à nossa experiência.

Para que uma lembrança se forme e seja acessível, ela passa por 
uma série de etapas interconectadas. Pense nisso como a jornada 
de uma carta: primeiro, ela precisa ser escrita (codificação), 
depois selada e enviada para o correio (armazenamento), e 
finalmente, entregue e lida pelo destinatário (recuperação). 
Qualquer falha em uma dessas etapas pode significar que a 
mensagem, ou a memória, não chega ao seu destino.

A neurociência moderna tem nos mostrado que esses processos envolvem redes neurais complexas e a atividade 
de diversas regiões cerebrais, como o hipocampo, o córtex pré-frontal e a amígdala. Não é apenas uma área que 
"guarda" a memória, mas a interação orquestrada de muitas partes do cérebro que permite que a magia da 
recordação aconteça.



Os Bastidores da Mente: Codificação e 
Armazenamento
01

Codificação
A transformação de informações 
sensoriais em código neural que o 
cérebro pode processar. Como tirar 
uma foto em alta definição - quanto 
mais atenção e engajamento, melhor 
a qualidade da "imagem" mental.

02

Armazenamento
O processo de reter informação ao 
longo do tempo através de 
mudanças nas conexões sinápticas. 
É como organizar uma biblioteca - 
os "livros" precisam ser catalogados 
nas prateleiras certas.

03

Consolidação
Durante o sono, memórias frágeis se 
transformam em lembranças 
duradouras. É o momento em que o 
cérebro "arquiva" definitivamente as 
informações importantes.

Você já se perguntou por que algumas informações "grudam" na sua mente enquanto outras parecem evaporar tão 
rapidamente? A resposta começa na codificação, o primeiro passo fundamental para a formação de uma memória. 
Este processo é como a entrada de dados em um sistema: a informação sensorial (o que vemos, ouvimos, 
cheiramos, tocamos, provamos) é transformada em um código neural que o cérebro pode processar e armazenar.

A eficácia da codificação depende de vários fatores, como a atenção que dedicamos à informação, a profundidade 
do seu processamento e a sua relevância emocional. Se você apenas "passar os olhos" por um texto, a 
codificação será superficial, como tirar uma foto borrada. Mas se você se engajar, fazer perguntas, relacionar o 
conteúdo com algo que já sabe, a codificação será mais robusta, como tirar uma foto em alta definição com foco 
perfeito.



O Desafio da Busca: A Recuperação da 
Memória

Recuperação Ativa
Não é simplesmente "puxar um 
arquivo", mas um processo 
reconstrutivo onde o cérebro 
remonta fragmentos de 
informação, emoções e 
contextos.

Pistas de Recuperação
Cheiros, músicas, imagens ou 
emoções servem como gatilhos 
para trazer memórias à tona. 
Como um mapa que ajuda a 
encontrar um tesouro 
escondido.

"Ponta da Língua"
Quando sabemos que a 
informação está lá, mas o 
caminho para acessá-la está 
bloqueado. Falha na 
recuperação, não no 
armazenamento.

Depois que uma memória foi codificada e armazenada, o próximo desafio é a recuperação: o processo de acessar 
e trazer de volta à consciência a informação armazenada. Você já teve aquela sensação de "ter na ponta da 
língua", mas não conseguir lembrar uma palavra ou nome? Isso é um exemplo clássico de falha na recuperação, 
não necessariamente na codificação ou no armazenamento. A informação está lá, mas o caminho para acessá-la 
está bloqueado ou difícil de encontrar.

A recuperação não é simplesmente "puxar um arquivo" de uma pasta. É um processo ativo e muitas vezes 
reconstrutivo. Quando você se lembra de um evento, seu cérebro não está reproduzindo uma gravação perfeita; 
ele está remontando fragmentos de informação, emoções e contextos. É como um detetive montando um quebra-
cabeça com peças que podem estar incompletas ou até mesmo ligeiramente alteradas.



As Portas da Percepção: Memória Sensorial
Memória Icônica (Visual)

Retém impressões visuais por frações de segundo. 
Como o rastro de luz quando você balança um fósforo 
aceso no escuro - não é o objeto em si, mas a 
persistência da imagem na retina.

Memória Ecoica (Auditiva)

Permite "ouvir" as últimas palavras de uma frase 
mesmo quando sua atenção estava divagando. É o eco 
mental dos sons que acabaram de acontecer.

A memória sensorial atua como um filtro crucial, 
retendo informação por tempo suficiente para 
decidirmos se vale a pena prestar atenção e transferi-
la para o próximo estágio.

Nossa jornada pelos tipos de memória começa com a mais efêmera e fundamental de todas: a memória sensorial. 
Pense nela como o primeiro portão de entrada para todas as informações que chegam ao nosso cérebro. A cada 
instante, somos bombardeados por uma quantidade imensa de estímulos visuais, auditivos, táteis, olfativos e 
gustativos. A memória sensorial é a capacidade de reter uma impressão breve e exata desses estímulos por uma 
fração de segundo.

É como se sua mente tirasse um "instantâneo" de tudo o que está acontecendo ao seu redor. Você não processa 
conscientemente cada detalhe, mas por um breve momento, essa informação bruta está disponível. A função 
crucial da memória sensorial é atuar como um filtro. Sem ela, seríamos sobrecarregados por um fluxo incessante 
de dados brutos, incapazes de focar em qualquer coisa. É a primeira peneira que decide o que tem potencial para 
se tornar uma lembrança mais duradoura.



O Palco da Consciência: Memória de Curto 
Prazo e de Trabalho

Memória de Curto 
Prazo
O "palco" onde a 
informação que você está 
usando ativamente se 
apresenta. Capacidade 
limitada de 5-9 itens por 15-
30 segundos, como a área 
de trabalho do seu 
computador.

Memória de Trabalho
Mais dinâmica que a MCP, 
não apenas armazena mas 
manipula e processa 
informações ativamente. É o 
centro de operações para 
raciocínio e compreensão.

Exemplo Prático
Quando alguém lhe diz um 
número de telefone, você 
consegue repeti-lo e discá-
lo, mas se não anotar ou 
repetir, será esquecido em 
segundos.

Se a memória sensorial é o instantâneo, a memória de curto prazo (MCP) é o palco onde a informação que você 
está ativamente usando ou pensando no momento se apresenta. Ela tem uma capacidade limitada e uma duração 
relativamente curta, geralmente de 15 a 30 segundos, a menos que você a repita ou a processe ativamente.

Ainda mais dinâmica é a memória de trabalho, um conceito mais abrangente que a MCP. Ela não apenas armazena 
temporariamente a informação, mas também a manipula e processa ativamente. É a memória de trabalho que 
permite que você siga uma conversa complexa, resolva um problema matemático mentalmente ou entenda uma 
frase longa. Ela é essencial para o raciocínio, a compreensão e o aprendizado, atuando como um centro de 
operações onde as informações são temporariamente mantidas e transformadas.



O Grande Arquivo: Memória de Longo Prazo

1
Consolidação
Processo gradual

2
Memória Implícita
Habilidades automáticas

3
Memória Explícita
Conhecimento consciente

4
Memória de Longo Prazo
Arquivo ilimitado de experiências

Enquanto a memória de curto prazo é o palco da consciência imediata, a memória de longo prazo (MLP) é o vasto 
e aparentemente ilimitado arquivo de todas as nossas experiências, conhecimentos e habilidades. É aqui que 
residem as lembranças que podem durar minutos, dias, anos ou até uma vida inteira. Pense na MLP como uma 
biblioteca gigantesca, com seções dedicadas a diferentes tipos de conhecimento e experiências, e com a 
capacidade de adicionar novos volumes continuamente.

A transição da memória de curto prazo para a de longo prazo é um processo complexo chamado consolidação, 
que envolve mudanças estruturais e funcionais no cérebro. Não é um interruptor de "liga/desliga", mas um 
processo gradual que pode ser fortalecido pela repetição, pela atribuição de significado e pela conexão com 
conhecimentos existentes.

Dentro dessa vasta biblioteca, a MLP se divide em duas grandes categorias principais, cada uma com suas 
próprias subcategorias: a memória explícita (ou declarativa) e a memória implícita (ou não declarativa). Essa 
distinção é crucial para entender como diferentes tipos de informação são armazenados e recuperados, e como 
eles influenciam nosso comportamento de maneiras conscientes e inconscientes.



Lembrar com Consciência: Memória 
Explícita (Declarativa)

Memória Episódica
Sua "autobiografia mental" - lembranças de eventos 
específicos que você vivenciou, incluindo onde e 
quando aconteceram. Carregam forte componente 
emocional e temporal.

Memória Semântica
Seu "dicionário" e "enciclopédia" mental - 
conhecimento geral sobre o mundo, fatos e 
conceitos, sem contexto específico de quando ou 
onde você os aprendeu.

A memória explícita, também conhecida como memória declarativa, é o tipo de memória que podemos 
conscientemente recordar e "declarar" ou descrever. É o que geralmente vem à mente quando pensamos em 
"lembrar". Ela envolve o conhecimento de fatos, eventos e conceitos que podem ser verbalizados. Pense nela 
como o conteúdo dos livros em sua biblioteca mental, que você pode pegar e ler a qualquer momento.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Memória Episódica Eventos pessoais, 
experiências vividas

Contexto temporal e 
espacial, emoções

Lembrar do seu 
aniversário do ano 
passado

Memória Semântica Fatos, conceitos, 
conhecimento geral do 
mundo

Conhecimento abstrato, 
significados de palavras

Saber que o Brasil é o 
maior país da América 
do Sul

Ambas as formas de memória explícita são cruciais para o aprendizado acadêmico e para a nossa capacidade de 
interagir com o mundo de forma informada.



Lembrar Sem Perceber: Memória Implícita 
(Não Declarativa)

Memória Procedural
Habilidades motoras e cognitivas 
automáticas. Dirigir, digitar, tocar 
instrumento - uma vez 
aprendidas, são realizadas sem 
esforço consciente.

Priming (Preparo)
Exposição prévia a um estímulo 
influencia resposta posterior. Ver 
"médico" facilita identificar 
"enfermeira" mais rapidamente.

Condicionamento 
Clássico
Aprendizagem de associações 
entre estímulos. Como os cães de 
Pavlov que salivavam ao som da 
campainha associada à comida.

Em contraste com a memória explícita, a memória implícita, ou não declarativa, opera sem a nossa consciência. 
Não conseguimos "declarar" ou descrever seu conteúdo facilmente, mas ela se manifesta em nossas ações, 
habilidades e respostas automáticas. É como se você soubesse andar de bicicleta, mas não conseguisse explicar 
em detalhes cada movimento muscular envolvido. A memória implícita é o "saber fazer" e o "saber reagir" do 
nosso cérebro.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Memória Explícita Fatos, eventos, 
conhecimento 
consciente

Hipocampo, córtex 
cerebral

Lembrar o nome do seu 
professor

Memória Implícita Habilidades, hábitos, 
respostas automáticas

Gânglios da base, 
cerebelo, amígdala

Andar de bicicleta, 
digitar sem olhar para o 
teclado

A memória implícita é fundamental para nossa vida diária, permitindo-nos realizar tarefas rotineiras sem 
sobrecarregar nossa consciência e influenciando nossas percepções e comportamentos de maneiras que nem 
sempre percebemos.



A Memória Não é Uma Cópia Fiel: 
Maleabilidade e Falsas Memórias

Maleabilidade da 
Memória
A memória é um processo 
dinâmico, constantemente 
reconstruído e influenciado por 
novas informações, emoções, 
expectativas e sugestões 
externas. Não é uma gravação 
perfeita do passado.

Falsas Memórias
Lembranças de eventos que 
nunca aconteceram ou que 
ocorreram de forma diferente, 
mas vividas com a mesma 
convicção das memórias reais. 
Podem surgir por sugestão, 
confabulação ou fusão de 
eventos.

Impacto Social
Crucial em contextos como 
testemunhos oculares. A 
memória de eventos 
traumáticos pode ser 
facilmente distorcida por 
perguntas sugestivas ou 
ansiedade, questionando a 
confiabilidade das lembranças.

Você já ouviu a frase "a memória é traiçoeira"? Pois bem, ela não está longe da verdade. Ao contrário de uma 
gravação de vídeo perfeita, a memória humana não é uma reprodução exata do passado. Ela é um processo 
dinâmico e maleável, constantemente reconstruído e influenciado por novas informações, emoções, expectativas 
e até mesmo sugestões externas. Essa maleabilidade é o que nos permite aprender e adaptar, mas também nos 
torna suscetíveis a distorções.

Um dos fenômenos mais intrigantes dessa maleabilidade são as falsas memórias. São lembranças de eventos que 
nunca aconteceram ou que aconteceram de forma significativamente diferente do que recordamos, mas que são 
vividas com a mesma convicção das memórias reais. Isso pode ocorrer por diversos motivos: sugestão (alguém 
nos convence de algo), confabulação (preencher lacunas com informações inventadas), ou até mesmo a fusão de 
diferentes eventos.

Compreender essa maleabilidade é crucial para avaliar a confiabilidade das nossas próprias lembranças e das dos 
outros, e para reconhecer que o passado, em nossa mente, é uma narrativa em constante edição.



O Poder do Esquecimento e da 
Ressignificação

Esquecimento Adaptativo

Filtra informações irrelevantes, libera espaço para 
novas aprendizagens e nos protege de memórias 
dolorosas. Essencial para o funcionamento 
saudável da memória.

Teorias do Esquecimento

Decaimento (enfraquece com o tempo), 
interferência (informações atrapalham a 
recuperação) e repressão (bloqueio inconsciente 
de traumas).

Se a maleabilidade da memória pode nos levar a falsas lembranças, ela também nos oferece a capacidade de 
esquecer e de ressignificar. O esquecimento, embora muitas vezes visto como uma falha, é na verdade um 
processo adaptativo essencial. Imagine se você se lembrasse de cada detalhe insignificante de cada dia da sua 
vida 3 seu cérebro seria sobrecarregado!

Mais fascinante ainda é a ressignificação. Este é o processo de atribuir um novo significado a eventos 
passados, especialmente aqueles que foram dolorosos ou traumáticos. Não se trata de apagar a memória, mas 
de mudar a forma como a interpretamos e como ela nos afeta emocionalmente.

Por exemplo, uma experiência de fracasso pode ser ressignificada de um momento de vergonha para uma valiosa 
lição de aprendizado e resiliência. A ressignificação é uma ferramenta poderosa para o crescimento pessoal e a 
superação, demonstrando que não somos prisioneiros de nossas memórias, mas sim seus narradores ativos.



Bartlett e a Teoria dos "Esquemas": Como 
Nossas Expectativas Moldam a Memória

1

Início do Século XX
Frederic Bartlett desafia a ideia de memória como 

reprodução fiel, propondo que é um processo ativo 
e construtivo.

2

Teoria dos Esquemas
Estruturas mentais organizadas de conhecimento 

que funcionam como "roteiros" para diferentes 
situações e experiências.

3

Descoberta Revolucionária
Pessoas distorcem histórias para encaixá-las em 
seus esquemas culturais, preenchendo lacunas e 

alterando narrativas.

No início do século XX, o psicólogo britânico Frederic Bartlett revolucionou nossa compreensão da memória ao 
desafiar a ideia de que ela era uma reprodução fiel do passado. Ele argumentou que a memória é um processo 
ativo e construtivo, fortemente influenciado por nossas experiências prévias, conhecimentos e expectativas. Sua 
contribuição mais notável foi a teoria dos "esquemas".

Um esquema pode ser entendido como uma estrutura mental organizada de conhecimento ou crenças sobre um 
objeto, evento ou situação. Pense nele como um "roteiro" ou um "modelo mental" que temos para diferentes 
situações. Por exemplo, você tem um esquema para "ir a um restaurante" que inclui sentar, pedir, comer, pagar e 
sair. Você não precisa pensar em cada passo; seu esquema já o guia.

Bartlett demonstrou que, ao tentar recordar uma história, as pessoas frequentemente a distorciam para 
que se encaixasse em seus próprios esquemas culturais e expectativas. Elas preenchiam lacunas, 
omitiam detalhes estranhos e alteravam a narrativa para torná-la mais coerente com o que já sabiam ou 
esperavam.

Isso significa que não apenas lembramos o que aconteceu, mas também o que achamos que deveria ter 
acontecido, ou o que faz sentido para nós. A teoria dos esquemas nos ajuda a entender por que a memória é tão 
maleável e como nossas estruturas cognitivas preexistentes moldam ativamente o que recordamos.



Memória na Era Digital e a Pós-Verdade

Avançando para o século XXI, a forma como interagimos com a memória está sendo profundamente transformada 
pela era digital. A memória digital refere-se à vasta quantidade de informações que armazenamos e acessamos 
por meio de dispositivos eletrônicos e da internet. Nossas fotos, documentos, conversas e até mesmo nossos 
pensamentos são cada vez mais externalizados e guardados em nuvens e redes sociais.

No entanto, a era digital também trouxe consigo o fenômeno da pós-verdade, onde fatos objetivos têm menos 
influência na formação da opinião pública do que apelos à emoção e crenças pessoais. As redes sociais, com seus 
algoritmos que criam "bolhas de filtro" e "câmaras de eco", amplificam narrativas que se alinham com nossas 
visões preexistentes, independentemente de sua veracidade.

A disseminação de "fake news" e a manipulação de narrativas históricas em ambientes digitais são exemplos 
claros de como a memória pode ser construída e distorcida em larga escala. A interseccionalidade nos ajuda a 
entender como essas narrativas digitais podem ser usadas para reforçar ou desafiar estereótipos de raça, gênero, 
classe e sexualidade, moldando o que é lembrado e o que é convenientemente esquecido na esfera pública.

Memória Digital
Armazenamento externo de 

informações em dispositivos e 
nuvens. Oferece arquivo ilimitado 

mas pode reduzir nossa 
necessidade de codificar 

internamente.

Pós-Verdade
Fatos objetivos têm menos 
influência que apelos emocionais 
e crenças pessoais na formação 
da opinião pública.

Bolhas de Filtro
Algoritmos criam "câmaras de 
eco" que amplificam narrativas 
alinhadas com visões 
preexistentes, independente da 
veracidade.

Memória Coletiva
O que um grupo lembra e acredita 

sobre o passado é moldado por 
narrativas digitais e pode reforçar 

ou desafiar estereótipos.



Memórias Silenciadas e a Perspectiva 
Decolonial

Questionamento Crítico
Cujas memórias são contadas e cujas são silenciadas?

Narrativas Hegemônicas
História escrita pelos vencedores, grupos dominantes

Perspectiva Decolonial
Desconstrução de narrativas, voz aos marginalizados

Interseccionalidade
Análise de como identidades se cruzam criando 
experiências únicas

A discussão sobre a maleabilidade da memória e a construção de narrativas nos leva a uma questão fundamental: 
cujas memórias são contadas e cujas são silenciadas? A história, como a conhecemos, é frequentemente escrita 
pelos vencedores, pelos grupos dominantes, e isso se reflete na memória coletiva de uma sociedade. A 
perspectiva decolonial surge como uma abordagem crítica que busca desconstruir essas narrativas hegemônicas 
e dar voz às memórias de grupos subalternizados, marginalizados e oprimidos.

Os Estudos Decoloniais questionam a universalidade do conhecimento ocidental e a forma como ele moldou 
nossa compreensão do passado, muitas vezes apagando ou distorcendo as experiências de povos colonizados, 
mulheres, comunidades LGBTQIA+, e minorias étnicas e raciais. Eles propõem um resgate ativo dessas memórias 
silenciadas, reconhecendo que a memória não é apenas um registro, mas um campo de batalha político e social.

A interseccionalidade é uma ferramenta vital nesse processo. Ela nos permite analisar como diferentes 
marcadores de identidade (raça, gênero, classe, sexualidade) se cruzam e criam experiências únicas de opressão 
e resistência, e como essas experiências moldam a forma como a memória é construída, transmitida e silenciada. 
Reconhecer e validar essas memórias é um passo crucial para a justiça social e para a construção de uma 
compreensão mais completa e equitativa do nosso passado.



Consolidação e Próximos Passos
Processos Dinâmicos
A memória envolve 
codificação, armazenamento 
e recuperação, 
manifestando-se em 
diferentes tipos desde a 
efêmera memória sensorial 
até a vasta memória de longo 
prazo.

Maleabilidade 
Fascinante
Exploramos falsas memórias, 
a importância do 
esquecimento e da 
ressignificação, e as 
contribuições de Frederic 
Bartlett com sua teoria dos 
esquemas.

Impacto 
Contemporâneo
Refletimos sobre o impacto 
da era digital na memória e a 
importância da perspectiva 
decolonial para resgatar 
memórias silenciadas.

Em prática:

Sempre que aprender algo novo, tente conectá-lo a conhecimentos prévios para fortalecer a 
codificação

Reconheça que suas memórias são construtos e podem ser influenciadas; questione-as gentilmente

Valorize o esquecimento como um processo natural e adaptativo do cérebro

Busque diferentes perspectivas sobre eventos históricos para uma compreensão mais completa da 
memória coletiva

Use a ressignificação para transformar experiências passadas em aprendizado e crescimento

Chegamos ao fim de nossa jornada pela dimensão psicológica da memória. Vimos que a memória é um processo 
dinâmico, que envolve a codificação, o armazenamento e a recuperação de informações, e que ela se manifesta 
em diferentes tipos, desde a efêmera memória sensorial até a vasta memória de longo prazo, que se divide em 
explícita (episódica e semântica) e implícita (procedural, priming, condicionamento).



Autoavaliação

1

Processo de Codificação
Qual das seguintes opções descreve corretamente 
o processo de codificação da memória?

a) A recuperação de informações armazenadas no 
cérebro
b) A transformação de informações sensoriais em 
um formato que o cérebro pode armazenar
c) A retenção de informações ao longo do tempo
d) O esquecimento de detalhes irrelevantes

2

Tipo de Memória
Um estudante que consegue lembrar-se do que 
comeu no café da manhã hoje está utilizando 
predominantemente qual tipo de memória?

a) Memória Semântica
b) Memória Procedural
c) Memória Episódica
d) Memória Sensorial

3

Teoria dos Esquemas
A teoria dos "esquemas" de Frederic Bartlett 
sugere que a memória é:

a) Uma reprodução exata e fiel dos eventos 
passados
b) Um processo passivo de armazenamento de 
informações
c) Um processo ativo e construtivo, influenciado 
por conhecimentos e expectativas prévias
d) Exclusivamente dependente da capacidade de 
atenção do indivíduo

4

Era Digital
A discussão sobre "fake news" e a formação da 
memória coletiva em ambientes digitais se conecta 
mais diretamente com qual das tendências 
abordadas na aula?

a) Estudos Decoloniais
b) Neurociência da Memória
c) Interseccionalidade
d) Memória Digital e Pós-verdade

1
b)

2
c)

3
c)

4
d)

Questão Discursiva:

Explique, com suas próprias palavras, como a maleabilidade da memória pode ser tanto um desafio (ex: 
falsas memórias) quanto uma oportunidade (ex: ressignificação) para o indivíduo.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 2
Perspectiva individual e psicológica da memória - 
como ela funciona em nosso cérebro e mente

Aula 3
Maurice Halbwachs e a Memória Coletiva - dimensão 
sociológica, como lembranças são construídas e 
compartilhadas em grupos sociais

Nesta aula, exploramos a memória sob uma perspectiva individual e psicológica, entendendo como ela funciona 
em nosso cérebro e mente. Mas a memória não é apenas um fenômeno individual; ela é profundamente social. Na 
Aula 3 3 Maurice Halbwachs e a Memória Coletiva, daremos um salto para a dimensão sociológica da memória, 
investigando como as lembranças são construídas, compartilhadas e mantidas dentro de grupos sociais, e como o 
trabalho de Maurice Halbwachs foi fundamental para essa compreensão. Prepare-se para expandir ainda mais sua 
visão sobre a memória!

Livro
"A Arte de Esquecer" de 
David Rieff (para aprofundar 
no papel do esquecimento 
na sociedade)

Artigo Científico
Pesquisas de Elizabeth 
Loftus sobre falsas 
memórias (para entender os 
experimentos que 
comprovam a maleabilidade)

Documentário
"O Dilema das Redes" (para 
visualizar o impacto das 
redes sociais na percepção 
da realidade e memória 
coletiva)

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações e aprofundar seus estudos.


